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PROGRAMA
1) Objetivos:


A disciplina “Realidade Socioeconômica e Política Brasileira” visa a fornecer ao estudante de Comunicação um instrumental teórico que o capacite a compreender a atualidade brasileira de forma mais abrangente e aprofundada, levando-o a fugir às opiniões do senso comum ou às análises mais imediatistas dos acontecimentos de nossa vida política. Para isso, após uma breve introdução a alguns conceitos fundamentais para a Ciência Política, o curso se dividirá em duas partes. Na primeira buscar-se-á construir uma visão histórica sobre os padrões que marcaram o relacionamento entre a chamada “sociedade civil” e o Estado no Brasil. A segunda consistirá de discussões comparativas a respeito do posicionamento dos Governos de Fernando Henrique Cardoso e de Luís Inácio Lula da Silva frente a problemas que sejam do interesse dos alunos.

2) Unidades e bibliografia (no início de cada unidade serão discriminadas as leituras obrigatórias e as complementares; poderá haver inclusões de novos títulos)
UNIDADE I – Alguns conceitos básicos.

BOBBIO, Norberto. (1986), “Política”, in N. Bobbio, N. Matteucci & G. Pasquino (orgs.). Dicionário de Política. 2ª ed. Brasília, Ed. UnB/Hamburg.

SCHMITTER, Philippe C. (1982), “Reflexões sobre o conceito de política”, in Curso de Introdução à Ciência Política, 2ª ed., Brasília, Ed. UnB.

UNIDADE II – Interpretações “societária” e “estatista” da formação da sociedade e do Estado brasileiros:

DUARTE, Nestor. (1939), A Ordem Privada e a Organização Política Nacional: contribuição à sociologia política brasileira. São Paulo, Cia Editora Nacional. — cap. 2º.

BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio (1995), Raízes do Brasil. 26ª ed., São Paulo, Companhia das Letras. — caps. 1, 5, 6 e 7.

FAORO, Raymundo. (1991), Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. 9ª ed. São Paulo, Globo. — caps. III, IV, e VI.

SCHWARTZMAN, Simon. (1988), Bases do Autoritarismo Brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro, Campus. — caps. 2 e 3.

UNIDADE III – A República Velha.

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1990), “O processo político-partidário na Primeira República”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

IGLESIAS, Francisco. (1993), Trajetória Política do Brasil: 1500-1964. São Paulo, Companhia das Letras. — pp. 197-228.

LEAL, Vítor Nunes. (1993), Coronelismo, Enxada e Voto: o município e o regime representativo no Brasil. São Paulo, Alfa-Omega. — cap. 1º.

CARVALHO, José Murilo de. (1997), “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão conceitual”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 28, nº 3: 329-346.
CARONE, Edgard. (1982), A Primeira República – 1889-1930. São Paulo, Bertrand Brasil.
FURTADO, Celso. (1999), Formação Econômica do Brasil. 29ª ed., São Paulo, Cia Editora Nacional. — caps. XXIX e XXX.

UNIDADE IV – A Revolução de 30 e o Estado Novo.

FAUSTO, Bóris. (1990), “A Revolução de 30”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

SOLA, Lourdes. (19xx) , “O Golpe de 37 e o Estado Novo”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

IGLESIAS, Francisco. (1993), Trajetória Política do Brasil: 1500-1964. São Paulo, Companhia das Letras. — pp. 231-257.

FAUSTO, Bóris. (1997), A Revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo, Perspectiva

CARONE, Edgard. (1982), A República Nova (1930-1937). São Paulo, Difel.

CARONE, Edgard. (1982), A Terceira República (1937-1945). São Paulo, Difel.

CARONE, Edgard. (1982), O Estado Novo (1937-1945). São Paulo, Difel.

FURTADO, Celso. (1999), Formação Econômica do Brasil. 29ª ed., São Paulo, Cia Editora Nacional. — caps. XXXI, XXXII e XXXIII.

UNIDADE V – A República Populista: redemocratização, desenvolvimentismo e crise política.
BEIGUELMAN, Paula. (1990), “O processo político-partidário brasileiro de 1945 ao plebiscito”, in C. G. Mota (org.), Brasil em Perspectiva. 19ª ed. São Paulo, Bertrand Brasil.

IGLESIAS, Francisco. (1993), Trajetória Política do Brasil: 1500-1964. São Paulo, Companhia das Letras. — pp. 258-293.

LAFER, Celso. (1975), O Sistema Político Brasileiro, São Paulo, Perspectiva. — pp. 62-71.
CARONE, Edgard. (1985), A República Liberal: I. Instituição e Classe Social (1945-1964). São Paulo, Bertrand Brasil.

CARONE, Edgard. (1985), A República Liberal: II. Evolução Política (1945-1964). São Paulo, Bertrand Brasil.

JAGUARIBE, Hélio (1972), Desenvolvimento Político e Desenvolvimento Econômico, Rio de Janeiro, Paz e Terra. — caps. 11 a 14.

LAFER, Celso. (2002), JK e o Plano de Metas (1956-1961). Rio de Janeiro, Ed. FGV.

WEFFORT, Francisco C. (1989), O Populismo na Política Brasileira, 4ª ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra — caps. I, II e III.

SOUZA, Maria do Carmo Campello de. (1976), Estado e Partidos Políticos no Brasil: 1930-1945, São Paulo, Alfa-Omega. — caps. III a VII.

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. (1986), Sessenta e Quatro: anatomia da crise, São Paulo, Vértice. — caps. 4, 5, 6 e Conclusão.

FURTADO, Celso. (1999), Formação Econômica do Brasil. 29ª ed., São Paulo, Cia Editora Nacional. — caps. XXXIV, XXXV e XXXVI.

UNIDADE VI – O regime autoritário, a transição democrática, e o Brasil pós-transição.
ROUQUIÉ, Alain. (1984), O Estado Militar na América Latina. São Paulo, Alfa-Omega. — caps. III a VII.

ROUQUIÉ, Alain. (1980), Os Partidos Militares no Brasil. São Paulo, Record.

CARDOSO, Fernando Henrique. (1975), “Estado e Sociedade no Brasil”, in F. H. Cardoso, Autoritarismo e Democracia. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

CARDOSO, Fernando Henrique. (1975), A Construção da Democracia. Rio de Janeiro, Siciliano.

DINIZ, Eli. (1985), “A transição política no Brasil: uma reavaliação da dinâmica da abertura”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 28, nº 3: 329-346.

DINIZ, Eli. (1989), “Crise política, eleições e dinâmica partidária: um balanço histórico”. Dados – Revista de Ciências Sociais, vol. 32, nº 3: 323-340.

WEFFORT, Francisco. (1992), Qual Democracia? São Paulo, Cia. das Letras. — caps. 3 e 6.

UNIDADE VII – Discussão sobre temas da atualidade nacional.
BETHELL, Leslie (org.). (2002), Brasil: Fardo do Passado, Promessa do Futuro. Tradução de Maria Beatriz de Medina. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira.

JAGUARIBE, Hélio (org.). (1992), Sociedade, Estado e Partidos na Atualidade Brasileira. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

PASTORE, José & SILVA, Nelson do Valle. (2000), Mobilidade Social no Brasil. São Paulo, Makron Books.

LAMOUNIER, Bolívar & FIGUEIREDO, Rubens (orgs.). (2002), A Era FHC: um balanço. São Paulo, Cultura.

CARDOSO, Eliana. (1993), Economia Brasileira ao Alcance de Todos. 4ª ed., São Paulo, Brasiliense.

JAGUARIBE, Hélio (2002), Brasil: Alternativas e Saídas. Rio de Janeiro, Paz e Terra.

Revista Caros Amigos (vários números).

Revista Primeira Leitura (vários números).

3) Procedimentos e avaliação:


O curso será ministrado através de aulas expositivas, da discussão dos textos lidos, da apresentação de material audiovisual e da realização de seminários pelos alunos. A avaliação constará de duas provas escritas, dos seminários e de um ensaio final.

4) Atendimento aos alunos:


O atendimento aos alunos será realizado às terças e sextas-feiras, das 11:10 às 12:00h., na sala do professor (sala 26, prédio da FCHF). Excepcionalmente, em caso de impossibilidade de comparecimento do aluno, outro horário poderá ser marcado (com antecedência).

5) Página na Internet:


Informações sobre o curso, comunicados, etc., podem ser encontrados no site do professor (http://geocities.yahoo.com.br/rsalmeida.geo), clicando -se nos links “Ensino” ou “Área para Alunos” e daí no link correspondente à disciplina.

